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Mais de três quartos de milhão de pessoas se estabeleceram no Oeste de Papua sob o programa 
de governo de Transmigração. A maioria é das ilhas de Java e Sulawesi, mas qualquer cidadão e sua 
família podem participar do esquema e receber assistência para o transporte e para se estabelecer. Como 
Transmigrantes “espontâneos” ou recebendo apoio, a maioria se restabeleceu em grandes 
assentamentos ao longo de toda fronteira da Indonésia/PNG [Papua-Nova Guiné], próximo às grandes 
cidades de Jayapura e Merauke, ou nas áreas de mineração e de florestas de Sorong e Timika. A rodovia 
Trans-Irian em breve será aberta para a Transmigração de áreas rurais previamente isoladas e a região 
montanhosa central mais densamente povoada, uma região onde governo da Indonésia emitiu uma 
concessão de mais de três milhões de hectares. O efeito geral do influxo de trabalhadores imigrantes não 
especializados e especializados limitou drasticamente as oportunidades de emprego para os Irianeses no 
setor privado. A menos que políticas afirmativas de emprego favorecendo a população indígena sejam 
estabelecidas, os conflitos sociais serão inevitáveis. 

 
Em muitas regiões do Oeste de Papua os povos indígenas habitantes da floresta, como os Moi e 

Asmat, estão perdendo as suas formas tradicionais de vida não apenas para o desmatamento e os 
projetos de mineração, mas também para as políticas de transmigração recentemente revisadas. Essa 
política estimula os povos da floresta a se restabelecerem em acampamentos onde eles irão receber uma 
pequena área de terra para produzir as suas necessidades diárias. No caso das regiões de Amungme, 
Dani e Mbua, isso envolveu o reassentamento dos povos para altitudes mais baixas, distante das áreas 
de prospecção, onde a resistência a doenças como a malária é baixa. Quase um milhão de hectares já 
foram limpos e distribuídos para os assentamentos, com contratos lucrativos sendo concedidos para a 
limpeza e construção. A Empresa Canadense Lavalin foi contratada para fazer o levantamento. O Banco 
Mundial foi o maior financiador desse esquema. 

    
  A transmigração é parte de um esquema do governo Indonésio de assimilação dos povos 
indígenas com o objetivo de forjar uma identidade nacional única. O governo da Indonésia tem tentado 
aliviar a pressão da população em Java voltando-se para a questão do desequilíbrio da densidade 
populacional com outras ilhas, chamadas de ilhas de fora, tais como o Oeste da Papua, onde o programa 
de transmigração está concentrado no momento. Está projetado que até o ano 2010 a população do 
Oeste de Papua terá aumentado algo entre 2,6 e 3,9 milhões. Isso se deve em grande parte às 
transmigrações financiadas pelo governo e às transmigrações espontâneas, e à subseqüente 
industrialização, resultantes da Política de Desenvolvimento para o Leste de Jacarta. Os não-Irianeses já 
constituem mais de 700 por cento da população urbana da província. No atual plano de cinco anos, a 
província irá receber 52.000 famílias de transmigrantes, obviamente como uma das conseqüências da 
Transmigração para o Oeste.  

 
A Clausula 17 do Ato de Florestas de 196 diz:“Os direitos das comunidades tradicionais não pode 

se interpor diante dos locais de transmigração”, e o Artigo 2 da Lei Agrária Básica de 1960 diz que: 
"...não é permitido... para uma comunidade, com base em seus direitos tradicionais, recusar permissão 
para que terras dentro da floresta sejam limpas de forma organizada e em grande escala para a 
implementação de projetos em grande escala empreendidos dentro dos planos para o aumento da 
produção de alimentos e o deslocamento de habitantes”.  Os povos indígenas não têm o direito de 
resistir à apropriação de suas terras para transmigrantes ou a indústria, e irão receber uma pequena ou 
nenhuma indenização por isso. Por exemplo, em Arso e outros locais na região de Jayapura, “a população 
local não recebeu nenhuma indenização pelas terras que eles foram obrigados a abandonar. E além 
disso, se eles resistirem são rotulados de OPM, o que significam futuros assédios e abusos dos militares”. 
Segundo o Ministro da Transmigração, “a entrega de terra para a transmigração não é acompanhada de 
indenização (ganti rugi) apenas recebem reconhecimento, um reconhecimento do direito. esse 
reconhecimento pode adquirir várias formas, mesmo a forma de algo sem valor econômico algum, como 



por exemplo, uma cerimônia ritual, a apresentação de implementos agrícolas, uma igreja ou mesquita, ou 
outros recursos sociais.” 

 
          O antigo ministro declarou que o objetivo da Transmigração é, “integrar todos os grupos étnicos 
em uma só nação… os vários grupos étnicos a longo prazo irão desaparecer devido à integração… e 
haverá apenas um tipo de homem…” A visão oficial é de que o programa de transmigração é benéfico 
para os habitantes nativos por que permite que “eles aprendam dos Javaneses”. Argumenta-se de que o 
programa deveria ser acelerado como forma de transferência de conhecimentos agrícolas e ao mesmo 
tempo integrando os Indígenas Irianese à sociedade nacional. Por outro lado, os críticos do programa 
argumentam que muitos dos povos Irianese não estão prontos, e eles nem desejam entrar numa 
comunidade agricultora importada, forçados sem o seu consentimento a preceder de seus direitos e 
cultura tradicionais.  
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